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ez 
Ora aqui estão 10 carinhas com bom agio!... 


CHRONICA 


em forma de carta aberta ao sr, D. AMonso 


Meu principe. — Desde que a 
- opinião publica deu em manifes- 
tar-se por cartas abertas, dirigidas 
4 real familia de V. A., o Paiz 
começou a dar-me a impressão 
de que estava apaixonado. O Paiz 
começou à usar duma certa fa- 
miliaridade, não. isenta d'alguma 
franquêza, para com o regimen. 
O Paiz abriu-se á Monarchia e o 
facto de o fazer por meio de car- 
tas levou-me a julgar o Paiz um 
galã e a Monarchia uma pallida 
menina, collocada n'uma varanda 
de quinto andar. Cheguei à imãs. 
ginar —e até o espero — que de- 
pois d'estas cartas abertas, verda- 
deiros excerptos do Secretaria dos 
“Amantes, o Paiz pedisse uma en- 
trevista á Monarchia e a Monar- 
chia lh'a concedesse. E cons 
quentemenite, as noites estrelladas” 
e luarentas da nossa patria, per- 
fumadas da primavera florida, vis- 
sem os dois — Monarchia-e Pais, 
de braço dado pelas alamédas ro- 
manticas, a confessar inconcebi- 
veis amóres. 

Este sonho lindo, em que o Paiz 
faria de Christo e a Realeza de 
Magdalena, não se realisou até es- 
ta data e eu creio bem, Aktéza-e 
Condestavel, que semelhante so-' 
nho já não é possivel. O Regimen 
yecusou-se a acceitar o coração 
aberto do seu povo e agora — ai 
de V.:A, e ai de mim! —o povo 
escreve nas suas cartas o que o 
Hamlet carinhoso dizia á dolorida 
Ophelia: —«Vae para um con- 
vento !» 

O Paiz manda a Monarchia pa- 
va um convento e a Monarchia re- 
cusa-se a ir, naturalmente porque 
acha pouco importante um conse- 
lho dado em carta aberta e eu, 
n'esse ponto, muito me preso de 
pensar o mesmo. Se o novo regi- 
men por que nós esperamos fosse 
implantado pelas cartas abertas, 
esse regimen seria um regimen- 
violado, seria um regimen de bi- 
lhete postal, um regimen lido pelo, 

* carteiro e eu não quero semelhan- 
te regimen. Fazer do paço das 


à ca di a a as o ab ato o 


Necessidades a posta restante se- 
ria um precedente de certo modo 
sensivel, que faria da Republica 
— a direcção geral dos correios e 
tornaria a questão politica — um 
namoro por cartas. 
Então — interroga V. A, estu- 
pefacto — por que razão me escre- 
ves tu uma carta aberta? (Escrevi 
o tu propositadamente, pelo con- 
ceito d'inferioridade que eudevo 
merecer a V. Á.) Concordo que 
seria mais gentil, em vêz de es- 
crever uma carta aberta, mandar 
antes uma lata de gazolinaa V. A. 
apreciar-me-hia muito mais sob o 
ponto de vista intellectual e eu te- 
ria a consolação de que a Jata che- 
garia ao palacio, o que não suece- 
derá á carta. 4 
“O facto que me leva a usar da 
carta aberta é o de têrvisto-rece- 
bê-las a cunhada e o sobrinho de 
V. A. e logo e immediatamente — 
no acha V, A. uma villania? —'o 
do conselheiro João Franco. 
nome u seguir ao do rei era o do 
principe herdeiro e o que se lhe 
seguiu foi o d'um inimigo da Pa- 
tria, ausente no estrangeiro, inof- 
«fensivo, portanto. Logo formei o 
Plano d'escrever tambem uma car- 
ta aberta e escrevé-la a V. As 
porque V. A., nas suas relações 
com a Normalidade, é um prin: 
cipe interessante e progressivo. 
V. A. não anda, 4 semelhança de 
Nuno Alvares Pereira, o condes- 
tavel n.º 1, sobre o dorso fume- 
gate d'um bucephalo. V. A. monta 
o 


rogresso e a Civilisação, con- 


substanciados no seu automovel. 


V. Avé rapido, é atropellador eo 
distinctivo da Revolução É esse — 
sêr “atropelladora: — À Revolução 
não passa sem meia duzin-de ca- 
sos lastimosos e A. tambem 


não passa sem meia duziw de cos- 
tellas quebradas. 

Por este motivo escrevo a V. A, 
Intendo que, 1 ndo-o, estou a 


escrever a um principe do seu tem- 
po, que deixou a espada pelo pneu- 
matico é as esporas d'onro pelo 
cylindro d'aço. Ao mesmo tempo 
consolo V. A. da falta de corres- 
pondencia do respeitavel publico 
«e faço figura ao lado dos cartogra- 
phos. y 
V. A. deve estar furioso-—quer- 


me parecer — pela epistolographia 
iniciada na Guarda. 

Esses papeis declaratorios teem 
ainda uma apparencia de receitas 
para o mal monarchico e—V. A. 
já viu maior cansa de doença do 
que uma receita? De toda a fa- 
milia real ha de ser V; A. o mais 
indignado com a correspondencia, 
pois que ella toma aos olhos de 
V.A. as proporções duma exor- 
bitancia. n 

E aos meus. E"exorbitante es- 
erever ao principio monarchico. O 
principio monarchico acceita-se 
ou não se acceita. Usar para elle 
do mesmo criterio que se usa para 
uma lambisgoia. da. Baixa é'o que 
V. A. não pode perdoar a José Au- 
gusto de Castro e é o que eu lhe 
não posso perdoar tambem. Quan- 
do o principio monarchico não 
serve, manda-se embora, não se 
Me dirigem lições de moral em 
estylo trovadoresco. 
* As relações das 
ps. póvos nilo são relações, ás 
quaes de permeio, se possa collo- 
car uma caixa postal, Para isso 


instituições e 


é preciso haver relações Vamizade - 


e os cartologos nunca fóram apre- 
sentados, nem ao regimen, nem 
“os seus representantes. Querer 


- «escrever a qualquer d'elles é pre- 


tender estabelecer uma familiari- 
idade que o regimen não deve con- 
sentir. 

— Uso d'essa familiaridade para 
com V.-A., na sua qualidade d'au- 
tomobilista, como já a usei para 


* o sobrinho de V. A. na sua quali- 


dade de estudante. Na sua quali- 


“dade de rei não me.compete escre- | 


ver-lhe cartas abertas, mas tão 
sómente—memoriaes. 

Y. A. desculpe-me o tempo que 
eu acabo de roubar aos cavallos 
do seu Pegeot e considere-me sem- 
pre, com muito respeito pelos sons 
da sua corneta, 

E. pe C. 


Do Diario Popular: 


«Um rei-novo é sempre uma espe- 
“rança de vida nova. 


E, quasi sempre, uma realidade 
de vida velha. , 


Animatographo.... vivo 


No proximo domingo é dia-de elei- 
ções... com o letreiro de livress 
Eleições sem chapelladas, sem galo- 
pins nem pressões como é de uso n'uma 
vida nova... forrada de panno velho. 
Estás a vêr!... 
Se fôr verdade não ha nada pena 
certo, mas o cheirinho do carneiro 
sado com-batatas já anda no ar a abrir 
o ee dos esfomeados. 

eremos e... falaremos. 


“Ha p'rahi muito banana 

Lá de fóra e da cidade, 

Que não come esta sumana 
Para ao pitéu d'uma cansa 
“Ter mais gana e mais vontade, 


Te Era pe pingo 
Ba, tro do seu voto, 
Sem Sor ma, neim ser maróto, 


"or um pifão no domingo ! 


Será possivel? 

Diz 0 Joruul do Commercio, que a 
j Republica, «ou não poderia vingar, ou 
seria ainda peior que a monarchig»: 
Poior? a 

Olhem que nan. sará fuceli 


Som ter intento maldoso 


Eu digo aqui ao leitor: 
A rrnngar doisa poior, 
Seria difcultoso, 


ato, o beatifico Portugal do padre Mat- 
tos dirige ao sr, Alpoim a seguinto in- 
vectiva: 


«Onde viste as nossas ameaças, é ditosa 
alma de cantaro velho ? Pois quem ameaçou 


oe d louro aorafim politico da 


e nos trinquem. se nós O per- 


E sra ph ow alma de cantaro ve- 

A ser as duas cousas do-mésmo 

peer que pessima idéa faz o reve- 
dos anjinhos mais graduados lá 

“do Paraiso! 

- Explique lá isso 4 gente, 6 reverendo, 


Diga-me lá, senhor meu, 
su 


São: 


Er ado velho? 


+ 


Econ bi da Cltavia dia o oo 
dubgaa ali, hospedando-se no hotel Bris- 
tolê dando o nome dé Lavalle. 

Elle muda de cara rapando à bigode. 
em Pa nome como quem muda 


da. o oúbrã vez de 


opiniões e ahi o temos a atacar a dicta- 
dnra e a repetir a antiga phrase: 
Eu xou liberal. 
“Mas não péga! 


Se elle retoma de novo 
O seu antigo processo, 

Com certeza diz-lhe o povo: 
—O" masc'ra, bem te conhe; 


Não te rales, meu indez, 
Pra fazer's novo trambolho: 
á cabi uma vez 

pae Paulino tem olho! 


| ORLANDO. 


Glosas 


NOTE) 


Eu admira-me o «Vilhenas 
Retirar-se p'ra «Ferreiras! 


GLOSA 


Sem ainda entrar em scena, 
Conservando o panno em baixo, 
Ir entregar o pennacho.. . 

Eu admira-me 0 «Vilhena»! 
Deve deixar muita pena 

Na hoste politiqueira! 

Proceder Rare essa maneira, 

Isso leva agua no bico, 

Sem que ainda esteja 
Retirar-se p'ra «Ferreiras !... 


Contra. 


Cambios... á meia volta 


Esc de recober a 
extraord! ari 


raça 
o PPA ros nesta secção: 
aco. Sr, 


«Vem esta por fim pedir. lhe o favor de mu- 
dar de psoudonymo, porque, como entre to- 
dos os que e ne sou co- 
nhecido jdo por Há ão quero que me 

o AAGuo que não 


má os touros me valeram una tarcia 
mo deixou as costas a arder e cu não es! 
retolvido a apanhar mais 
Esperando dever este favor, sou ete. 


Má Lingua 


Esta tem muita graça! Núnca vi — pode 
ser que já existisse — este pseudonymo em 
qualquer jornal e por isso o adoptei. Tanto 
mais que de mis das está o mundo cheio 
“ão me parece que seja privilegio exclusivo 
do cavalheiro que botou missiva. 

a Sauer popularidade, aqui não se lh'a pode 


di quem será o tio- 
ninho quo Ca Llnqadiça at agradalias 
cido pelo apodo, que nem sequer assigna a 


carta? 
Sabe que mais. .- se tem estado affastado 
continue a estar, porque há certos parasitas. 


que quanto mais longe melhor. 


Na ultima corrida o José Casimiro provou. 
& maravilha ser um excelente, equitador! 


+ Quando foi de pinhão, junto ao touril, montou 


a trincheira que foi uma belleza! 


Mostrou tal desenvoltura 
Que até foi mesmo um regalo ; 
Desmontou-se do cavallo 
E cavalgon na trincheira! 
To Depois tornou a montar 
- não emendou a asneira! 


Z * st 
Um dos valentes do grupo do Gaiolas, no 
* touro, deitou-se com tal furia no cacha- 


ue até o ja arrombando... 
o desgraçado tove que gritar 


Foi obra... 


“Menino, toma cautella, 

lia qe tato nã é oiro! 
Dás-me cabo da farpella 

Se me confundes co'o toiro! 


CORRE: 


— Que à êmpreza da praça dAlgós está 
quai resolvida mandar Pior os sous carta- 
Pimp leis A ca, para quit 
Epa gu de pd dg na 
ci 


para que, Carito Martina, 6 inte 
mpo Pequeno, se desgpste e deixe o logar, 
que alguem ambiciona, e não perdeu nem: 
rde a querença de apanhar para as 
ntas unhas. 
— Que a empresa do Campo Pequeno co- 
“com furias de leão seis semanas antes 
da Paschon, mas agora já está dois domingos 
som dar corrida, . 6 ninguem sabe o que 


está para vir. 
Má Lingua, 


— Sopa 


Indignação Em 


Indigna-se o Noticias de Lisbõa por- 

qa ha quem pónha corõas no tumulo 
los regicidas, Nós admiramos que o" 

Noticias não as ponha tambem. 

Sem elles, não viria ao throno 0 sr. 
D. Manuel, que é, segundo o supradi- 
to jornal, a mais formosa perola do 
nosso paiz, depois do convento de Ma 
fra e do zimborio da Estrella. 


E so Ri ea 
Um jornal inglez diz que: 


«Admittida a hypothese de rebenta- 
rem desordens em Portugal, é prova. 
vel que-a Inglaterra e à Alemanha 
aproveitem esse pretexto para dividi! 
rem, entre si, as colonias portugue- 
zas.» E 


O projecto não é feio lá para. 
os conspicuos jornalistas, mas tem 
um contra. 

E' que ali deve andar becy com 
batatas a menos, ou copo de cer- 
veja a mais. . E 


A lucítia serio 


ESTES 


=== E 
IS armas com que deviam salvar-me? 


Em poucas palavras 


O Seculo acha que a policia não 
deixar de ter uma organisação mi ar 
e ser ilirigida por officiaes do exercito, 
porque só elles estão nas condições de 
lhes ministrar uma perfeita instrucção. 

Tem-se visto. 

Educados e instruidos que é uma 
consolação para as costelas do Zé. 

Chega a'ser bestial tanta instrucção! 


sr. João Eranco tem andado por Italia 
a ver «antiguidades.» 

Andará à estudar para ferro-velho ? 

— Affirma-se que o sr. Julio de Vi- 
lhena que ainda ha. pouco entrou na 
chefia do partido regenerador, vas 
abandonar a politica. : 

o que se chama uma entrada por 
satida, 

— Us thalassas decidiram dar o seu. 
apoio oleitoral ao governo. 

Póde este limpar as mãos à parede 
com o tal apoio. 

— A Azambuja veiu dar os pezames 
no rei e este afirmou que nunca se 
esquegeria da Azambuja. 

Nós tambem não. 

Desde creancinhas que ouvimos falar 
no celebrado pinhal. 

— Ha dias um policia ficou debaixo 
+ de um automovel. 

Como já lhes começa a tocar-pela 
= porta é possivel que se fegrulariso o 
andamento dos desconjunctados e mal 
cheirosos mepntotos. 


É. É —— Lá-Coxico. 


. Honive em oasá do Carraçã . 
Uma questão imprevista, 
Porque o marido é e ja 
E a mulher amaralista 


Por causa das eleições 
E torem differente chefe, 
Chegou a haver palay 

É tereio que o seu tabefe,” 


Mas não houve nenhum drama, 
Pois uns minutos passatos = 


Foram deitar-se na tama . 
E ficaram cu LA 


A Grive toda se zanga porque 


grêve e não lhe querem vender o 


E periodica, aliás bem tedigido. e. 


donde om, 
Masyaccaso a-G) 
| greve? - 


— Dizem ' os telegrammas que o 


"os vendedores de jornaes fizeram 


Grive é contra a 
o gado por elle! 


Que ha? 


O Seculo disse (não sei se é verdade) 
Que 6 homem viera das terras distantes, 
À patria querida matar a saudade... 

E em covas horriveis de montes gigautes, 
Audava, coitado! — com passos errantes, — 
Talvêz à remir-se de tanta maldade.” — 


Talvêz que sim, talvêz quejuão! 
E' até possivel que viesse 

A preparar outro perdão, / 

A vêr se acaso lhe acontece 
Tornar aser o grande Joio. 


E embora eu seja tolo, tenho a ideia 
De que o nobre e focando dietador 
Das furias do Paiz não se arreceia, 
Que é eheio de coragem e valôr. 
Voltou — é mais que certo —a Portogal, 
P'ra resurgir a já perdida lei 
É doooie e ação imonareha, 
É do Principe R 
“A ver se gmbaréa 
O novo rei. 


Faz bem? Faz mal? 
Não quero entrar em taes questões. 
Chamaram-lho Imbecil, sarrafas 
E o homem teve um gesto maggio 
Voltou para mostrar 
Que é o maior dos valentdes. 
É é capaz do tornar 
A ser ministro antes das eleições. 
Ora toma Já pinhões ! 
P.oa B, 


—— A) —— 
Patinagem 


Falando da patinagem, diz um 
jornal: 


«Se fosse praticavel no nosso paiz 
seria o idesl do sport feminino pela 
graciosidade que reveste, pois nada 
mais delicado e bello do que a linha e 
o movimento ondulado de uma bonita 
patinadora.» 


O movimento ondulado e os 
“bate... ondulosidades de vez em 
- quando! 

“Muito chic, principalmente se 
ao sexo fraco fosse aconselhado o 


“ uso de calcinhas de gaze. . . trans- 
parente. 


Deve ser elle 


Lemos algures que no Haiti fo- 


— ram “Suspensas au as garantias, mp 


ida a im e que só n'um 
ed at Aipilamentos de li- 
Dberaes. Ê 
* “Querem ver que está Wo Xuão? 
Pela furia liberticida só, elle ou 


BSS di dr “je fico 


Exposição t'aves 


N'um jornal da manhã lémos a 
Seguinte noticia: 
Activam-se os preparativos 


* para esta exposição que se effe- 


ctuará em maio e comprehenderá 
cinco secções. 
êrguntamos nós: 

Quando é que o governo fará 
tambe osição de aves de ra- 
Fa que teetiy por nome thalas- 
sas? 

Ha cada uma... 

Por pouco não nos chupavam 
tudo... 


—— e — 


Um ilustre J. B. que ninguem 
conhece, depois de ter pensado c 
repensado, sem que a morte o apa- 
nhasse na ardua tarefa, descobriu 
no Popular que o numero de re- 
publicanos em, Portugal é dimi- 
nuto-mas que, apesar disso, pa- 
rece que todo o paiz o acompanha, 

E diz irado e não facundo: 

— E necessario acabar com esta 
lenda que nos prejudica cá den- 
tro...» 

Lá dentro, aonde? 

Será n'aquella casinha onde os 
rapazes vão quando póem o dedo 
no ar e dizem: 

— Dá licença que vá lá dentro? 


Paraphrases 


(sex rmmeações, AOS SoNitTOs DO 7º vozunk 
DAS POXSIAS DI! DOCAGK) 


N 


Quando à ventura houver à lumanidade, 

De se vêr livre d'um que não fé a 

E mais até repugna quo um pe 

Que um tratante um faquista, um chudo, um 
á frade, 


Não terá no fun'ral comunidade, 
O morto, nem discursos eguvoz alta, 
Não leva gente honrada, malta 
E auylados alguns, por o. e 


E só alguma beata muito idosa 
Visitas lhe fará no ermo outeiro, 
Onde escripto estará por mão piedosa: 


Aqui jaz um patife: O Grauadeiro (*) 

Fez uma dictadura milagrosa 

E os homens sempre odiou; nunca o dinheiro, 
A Nevis, * 


1” Enta palavra não é a do bell 
são coneeaitr nasua pubilenção 


Umnasten. SR 


De purpura &ormelha revestido 
É Ee E ic 
Pensava em imil idéne confundis 
'm thalassa machueho :” 

ndo estará mettido o grande heroes, 
Que-me deu um logar que é uma 
Há gene, como grade senipre 

3 Exviá em sua cáta, 
wundo iria procural-o 


dBi tá a morder com faria lonén 
Ta Qual im cão ro Y 
ao dizêlo, tum rui idoso + 4 
nr “foi dubbseni 


Lho-partiu da cadeira 
Cieumou as mãos no pei 


olhos em alvo, 
Nu um misto de unetãosn devo 
q TA da fá que já tem salvo 
“A muita geração | 

pe bd. nos ééus tom sinto mogi, ê 

Do Na pola do correio, 

Nolisiné 
Vos quem au 
Nisto... 


it tristo 0 mundo inteiro; 
queventura abre-so à porta, 
dois... mais tres ou quatro 
n seena de thentro!) 
E o, Granadeiro nudaz os ventos corta ! 
— És tu?! Aqui, nssim, na minha frente?! 
— Xou eu, responde o outro n'um tom agree. 
Fita bemdito Deus pelo milagre, 
Seja louvado o céu Omuipotente! 
Xou eu, mas não mou eu, o outro exclama 
Entro tristonho « oaquivo, , 
—'Stou aqui e não 'stou, vivo e nito vivo! 
Manda arranjar-mo à cama, 
Ki retirar tambem a criadagem 
Por enusa d'nlgum excesso de linguagem. 


Ficnran sós, 

Un tro oi quntro abraços 
Como-é proprio de bons amigalhaços 
Ejencetou-se à palestra 


É que Gaimestra 


a 
Cá estou um 
Xem patria como fi pátria ot nem ju 
Pugido, errante, triste & Cheio de úxios, 
Vim tratar de négozios 
Xom que à minha chogáila alguem propále-a, 
"Stou aqui e em Italia, 
Atmanhil o jornal.yerás que acoia 
Que cheguei de saúdo a Rescua 
Não é que eu tenha medo. . 
à: * meu amigo, 
A gente sabe bem qual 0 sou pesu. 
DS um (axo! E 
— E que teso! 
— Sim, mas não me convem faxor questios, 
Vim tratar eleições ! 
Ninguem devo sabor que estou aqui 
anda espalhar p'Fahi, 
Que recebeste carta, aqui a tei 
Quo eston bom, obrigado, e... parabens. 
"enciono fazer-me meigo é terno 
Contra os meus inimigos mais Indinos, 
O que tenho vou dar tudo ao governo, 
Bo que eu não quero lá são jacobinos. 


— Mas elle acceitará?... 
GR os io 


4 quo elle quer sfoivotos prá mina, 
- basta de fallar. Vamos d deita 
Co dra de TRAS vem ol Rapidas 


Quando a manhã rompen o Granadeiro 
Depois de ue lavar 0. - confessar, 
Lia a ir 05 joruaes Tá do estrangeiro 
Que o davam por Italia a passenr! 


Seena presenceada 


ada por uma mosea varejeira 
e contada ao ouvido 


Onasno. 


do fantoso Granadeiro, Roy 


Estrangeirices EE 


O Morning Post deelirai que a In- 
glaterra intervirá em Epa 
Ro ue? ? 

A Inglaterra—os RO ITEN têm a 
conhecem — tem inféresses ligados ao 
paiz -e quando se dácisso a e 
ganha o que nós perdermos. Portanto 
a intervenção inglêza é o mêdo/de que 
nos governemos bem, porquê, quanto |. 
mais juizo tivermos menos jdaremos à 
ganhar aos nossos amigos, o que lhes 
não convem mesmo nada. 

O que convem á Inglaterra é conti- 
nuar isto assim. Pois olhe: ras é que 
nos , mão convem! 


ny + 


Conta uma revista estrangeira Á 


que uma senhora cahiu na rua é 
que por esse accidente encontrou 
um diamante de subido valor. 

Depositada a joia nas mãos das 
auctoridades, findou o prazo legal 
sem que ninguem a reclamasse, 
pelo que lhe foi entregue. 

Ora aqui está uma senhora que 
de vez em quando deve deixar-se 


“cahir. 


Apesar de que ha muitamenina 
que apanha joias por cansa das 
escorregadellas, 


— ace — 
E Ee X 


O governo cada vez se sente 
mais encravado com as eleições. 


“Consta que o senhor presidente 


do conselho já fez para o mata- 
douro uma encommenda de 200 
carneiros para ver se assim ar- 
ranja mais alguns votos, 
Annuncio aos galopins. 


Theatros 
D. Amelia 


O lequeé peça catita 
Fina, gracil e coquotte, 
Por “isso oi povo até, grita 
Se não alcança um bilhete. 


D. Maria 


Creiam não é disparate 
Ir lá as noutes passar, 
Pois dá-nos o Triplepatte, 
mais o Papá Lebonnard. 


Trindade = 


Boa musica e scenario 

Boas vozes, bons artistas, 
Tem tudo o que é necessario 
P'ra operettas e revistas. 


Se Gymnasio ) 
«AR alegre; o mais sisudo 
Ro rebentar as presilhas... 
e p Cardoso no Féz'tatdon, 
lavra, tem graga ás pilhas. 
Avenida k; 
SA filha: dus ondas pega * 
“Como ha muito não se vê, 
ZE tudo por lá se aprestu 1 
“A ensaiar 0, 4. B. €. 


=» Principe Real 


E, ps: 
Quem gosta do triste drama 
E disso ha mnito amador 

Com certeza logo exclama : 
Não ha theatro melhor! ' 


Rua dos Condos 


Mudam-se Os tempos e as modas 
E o Vire ou racha marau 
Vaa sempre todasvas noites 
E não racha nem a pau: 
Theatro Popular 
(ds Janellas Verdes) 


Uma revista brejeira 
Que se chama Vae ou fica, 
2. E a assaltar a bilheteira ' 
E' que o povinho se explica, | 


Sunstiroro. 


da 

or, com 

os retratos dos Drs. Antoni AVAI- 
mejda, Alonso Costa, Ega João 
Pinto-dos Santos a-dós s7S. as, 
Visconde da Ribeira Brava e Bor- 
ges, acompanhados d'um, brilhante artigo 


devido à penna do ex." sr. Santos Ta- 


VArOS, 
trabalho “constitue uma recorda- 
“e mez de janeiro. 
A edição é de luxo, impressa em 
gia papel conchet, propria para qua- 


its ao editor Estevão de Carva- 
lho, rua da Cruz dos Poyaes, | a, se esq. 


No PORTO: À, Dias Pereira & B— 
R, da Gancella Velha, 5, 


A! venda em iai esjtameans 
e kiosques. 


A REP ORM DA POLICIA 


se 


Ju = 


Manejo do sabre com arte: para ataque. Jogo do box: para defeza. 


Para os indefêzos e não faz sangue Agora pode-se passear á vontadinda. 


